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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 11 DE JULHO DE 2025

Francieli Oviedo 
38 anos, mãe de Igor, 19 anos, Maria Eduarda, 12, 
Joaquim, 8, e Benício, 6.
Filha de Luiz Oviedo e Brandina Oviedo.
Casada com Marcio Machado Paim.
Natural de Tenente Portela e residente em Três 
de Maio.
Formação acadêmica: Licenciatura em Pedagogia 
e Educação Física.
Profissão e local de trabalho: Professora de Arte, 
Dança e Teatro. Docente na Escola CFJL Horizon-
tina, na área das Artes, Dança e Teatro, e na APAE 
de Três de Maio. 
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Acredito que o sentido da 
vida é fazer sentido à vida de outras pessoas, e a 
minha profissão permite que eu faça isso, com pe-
quenas atitudes que podem se tornar marcantes 
na vida de cada pessoa que passa por mim. 
Se defina em uma palavra: Criativa.
Hábito que não abre mão: Cantar.
Um lugar: A casa da gente.
Uma cor: Amarelo.
Um cheiro: Das árvores do campo. 
Uma lembrança: A infância, quando acabava a luz 
em dias de chuva e eu ficava cantando com o meu 
pai. 
Seus aplausos vão para: Projetos beneficentes 
religiosos voluntários e obras de caridade. 
Nota zero para: Falta de respeito. 
Sugestões para melhorar sua cidade? Três de 
Maio tem muito potencial para prosperar, cidade 
acolhedora, creio que com o tempo irá ter mais 
acesso a atividades que envolvam cultura e inclu-
são, como teatro, música e dança.
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6,9% dos bebês registrados em Três de Maio entre 
janeiro a abril não têm o nome do pai na certidão

Desde 2016,  74 crianças três-maienses 
foram registradas sem filiação paterna 

A legislação brasileira garante que 
toda pessoa tem direito ao nome e ao 
sobrenome e fica a critério dos pais 
a escolha do prenome e a ordem dos 
respectivos sobrenomes maternos e 
paternos. Porém, o registros de bebês 
com pais ausentes mais do que dobrou 
em Três de Maio nos primeiros quatro 
meses de 2025, se comparado ao mes-
mo período do ano anterior. De acordo 
com os dados disponíveis no Portal da 
Transparência do Registro Civil, plata-
forma da Associação Nacional dos Re-

gistradores de Pessoas Naturais (Ar-
pen-Brasil), de janeiro a abril de 2024, 
dos 97 nascimentos registrados, três 
foram sem o nome do pai, enquanto que 
em 2025, dos 101 registros, sete foram 
somente com o nome da mãe - um au-
mento de 3,09% para 6,93%. O percen-
tual está acima da média estadual e na-
cional, sendo 6,17%  no Estado e 6,56% 
no país.

No primeiro quadrimestre, tanto a 
nível nacional como no estadual, houve 
um aumento se comparado ao mesmo 

período de 2024. No ano passado, eram 
de 5,78% no Rio Grande do Sul e de 
6,54% no Brasil.

Nos municípios de Boa Vista do Bu-
ricá, São José do Inhacorá e Alegria não 
houve registro de nascimentos com 
pais ausentes no primeiro quadrimestre 
de 2025. Em Independência ocorreram 
cinco - 6,25% do total de nascimentos. 
Apesar do percentual, houve redução 
se comparado ao primeiro quadrimes-
tre de 2024, quando ocorreram sete re-
gistros de nascimento com pai ausente.

O número de registros sem 
o nome do pai em Três de Maio 
cresceu, principalmente nos úl-
timos três anos, segundo dados 
do Portal da Transparência. De 
2016 a 2022, o índice estava em 
torno de 1,9% dos nascimentos. 
Em 2023, o percentual subiu 
para 3,8% e, em 2024, alcançou 
3,69%. Nos primeiros quatro me-
ses de 2025, é de 6,93%. De ja-
neiro de 2016 até abril de 2025, 

74 crianças foram registradas 
sem filiação paterna no municí-
pio.

Na microrregião, Independên-
cia registra o maior percentual 
de nascimentos com pai ausente. 
Desde 2016, foram registrados 
2.107 nascimentos, sendo 147 
apenas com o nome da mãe, um 
índice de 6,98%.

Já o menor percentual é de 
São José do Inhacorá. Dos 190 

nascimentos, apenas um (0,53%) 
foi registrado com pai ausente.

Em Boa Vista do Buricá são 
15 nascimentos sem o nome do 
pai (1,46%). E Alegria registra 12 
nascimentos com pai ausente 
(4,29%).

Neste período, o Brasil con-
tabiliza 1,4 milhão de certidões 
de nascimento com pai ausente 
e, no Rio Grande do Sul, 54,7 mil 
bebês.

NASCIMENTOS REGISTRADOS SEM O NOME 
DO PAI NOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO 

NO 1° QUADRIMESTRE

Fonte: Portal da Transparência do Registro Civil

Município		  2024	 2025
Três de Maio	 Nascimentos	 97	 101
	 Pais ausentes	 3	 7
Independência	 Nascimentos	 68	 80
	 Pais ausentes	 7	 5
Boa Vista	 Nascimentos	 32	 43
do Buricá	 Pais ausentes	 0	 0
São José	 Nascimentos	 9	 8
do Inhacorá	 Pais ausentes	 0	 0
Alegria	 Nascimentos	 11	 7
	 Pais ausentes	 0	 0

No Estado, a cada 19 
nascimentos, um não tem 
o nome do pai na certidão

No ano de 2024 foram regis-
trados 113.805 nascimentos no 
Estado, e destes,   6.576 sem o 
nome do pai na certidão. Já em 
2025, até o final de junho, foram 
registrados 59.246 nascimentos, 
sendo 2.909 sem a indicação do 
pai. “Isso representa, em média, 
um a cada 19 nascimentos sem 
o reconhecimento paterno”, ob-
servou o defensor público da 
Comarca de Três de Maio,  Nélio 
Marks Júnior. 

Para minimizar a situação, 
a Defensoria Pública do Estado 
promove ações para incentivar o 
reconhecimento de paternidade, 
como o projeto ‘Pai? Presente!’, 
que oferece a possibilidade de re-
alizar exame de DNA extrajudicial 
e gratuito, atuando como um me-
diador quando o suposto pai tem 
dúvidas sobre a paternidade. 

“Para participar, o pai e a mãe 
devem ir à Defensoria Pública de 
sua cidade e assinar um termo de 
compromisso para a realização 
do exame em um laboratório par-
ceiro. Caso o resultado seja posi-
tivo, o pai se compromete a regis-
trar a criança voluntariamente no 
Cartório de Registro Civil. O pro-
cesso de reconhecimento volun-
tário é simples e pode ser feito a 
qualquer momento no cartório, 
com a concordância da mãe, para 
incluir o nome do pai na certidão”, 
explicou o defensor público. 

A iniciativa também é possível 
quando o suposto pai já faleceu, 
ou seja Investigação de Paterni-
dade Post Mortem. Neste caso, 
o exame de DNA é feito por meio 
de material genético por meio de 
parentes consanguíneos do fale-

Conforme artigo 115, da Con-
solidação Normativa Notarial e 
Registral do Rio Grande do Sul, 
é dever dos pais declarar e re-
gistrar o nascimento dos filhos. 
“Lembrando que temos a veda-
ção do pai menor de 16 anos, que 
não pode declarar paternidade 
por si ou por seu representante 
legal. Nestes casos, é encami-
nhado ao Juiz de Direito para 
análise e determinação”, disse a 
tabeliã e registradora interina 
Madalena Merina Maicá, do Car-
tório de Registro Civil das Pes-
soas Naturais de Três de Maio. 

A Lei 8.560, de 1992, regula 
a investigação de paternidade. 
Há  algumas maneiras de proce-
der, de forma espontânea, após a 
criança ter sido registrada. “Por 
escritura pública lavrada no Ta-
belionato de Notas; por escrito 
particular, este é o mais comum 
de ser feito, pois é gratuito e o 
termo de reconhecimento de 
filho é feito diretamente pelo 
Registro Civil das Pessoas Na-
turais, conforme o Provimento 
nº 16/2012, CNJ; pode ser feito 
como disposição de última von-
tade, por testamento realizado 
no Tabelionato de Notas, sendo 
reconhecido após o falecimento 
do testador ou ainda e ainda por 

manifestação expressa e direta 
perante o Juiz de Direito”, acres-
centou.

Madalena reforçou que o re-
conhecimento de paternidade 
é ato personalíssimo e envolve 
direitos indisponíveis. “Quando 
a mãe vem registrar a criança, o 
Registrador ou seu substituto, 
sempre deverá indagar sobre a 
paternidade da criança. Atual-
mente, temos muitos casos em 
que a paternidade não é declara-
da de forma voluntária, seja por 
dúvida do suposto pai, por estar 
retido na penitenciária ou até 
mesmo por não ser de sua von-
tade”, salientou.

Segundo Madalena, a entre-
vista com a mãe é importante 
para saber quais providências 
o registrador deve tomar, como 
por exemplo lavrar termo de ale-
gação de paternidade, no qual, a 
mãe vai informar todos os dados 
do suposto pai, sendo remetido 
ao Juiz de Direito para a abertura 
de processo. “Entretanto, caso a 
mãe não queira informar a pater-
nidade da criança, ela assinará 
uma declaração de que foi orien-
tada a realizar o termo de ale-
gação de paternidade e mesmo 
assim, não quis proceder, nestes 
casos, informados imediatamen-

te a Defensoria Pública que foi 
lavrado um registro sem pater-
nidade”, observou.

Em situações em que o pai 
está retido na penitenciária, o 
Registro Civil pode diligenciar 
até o sistema prisional, mas so-
mente dentro da cidade onde 
atua. “Como na nossa cidade, não 
temos penitenciária, a mãe pode 
ir em Registro Civil das Pessoas 
Naturais diverso de onde a crian-
ça foi registrada a fim de que seja 
realizada essa diligência pelo 
registrador atuante na cidade. 
Pode também o administrador 
do sistema prisional, colher a as-
sinatura do detento em procura-
ção, desde que assine junto com 
carimbo funcional”, explicou.

Mesmo que a mãe não decla-
re a paternidade, pode fazer exa-
me de DNA de forma particular 
em caso de dúvida do suposto 
pai. “Após o resultado, podem 
vir até o Registro Civil realizar 
o termo de reconhecimento de 
filho de forma voluntária, não 
é necessário mostrar qualquer 
exame, o procedimento é reali-
zado na hora que comparecem 
no cartório, portando documen-
to de identificação e certidão de 
nascimento da criança”, concluiu 
Madalena Merina Maicá. 

'O registrador ou seu substituto, sempre deverá 
indagar sobre a paternidade da criança'

cido, como irmãos, pais ou filhos, 
ou armazenado em bancos de 
dados (se disponível), ou até pela 
exumação do corpo, , utilizando o 
chamado exame de DNA indireto. 

Com o resultado positivo, é 
possível iniciar uma ação judicial 
para o reconhecimento da pa-
ternidade, usando o laudo como 
prova.

Por outro lado, se o pai se re-
cusar a registrar o filho ou a fazer 
o exame de DNA, a mãe pode pro-
curar a Defensoria Pública para 
entrar com uma ação de investi-
gação de paternidade”, pontuou  
Marks Júnior.

No processo judicial, o juiz de-
terminará a realização do exame 
de DNA, que é a principal prova 
para estabelecer o vínculo bio-
lógico. “É importante salientar 
que a recusa injustificada do su-
posto pai em fazer o exame de 
DNA no processo judicial leva à 
presunção de paternidade, po-
dendo ele ser considerado o pai. 
A Defensoria Pública do Estado 
está disponível para orientar as 
famílias na busca de garantir o 
direito ao reconhecimento pater-
no”, finalizou o defensor. 

Defesor público, Nélio Marks Júnior

Número mais que dobrou em relação ao mesmo período de 2024
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“O reconhecimento de pater-
nidade é um ato jurídico e social 
de grande importância, pois ga-
rante à criança ou ao adulto o 
direito de ter oficialmente regis-
trado o nome de seu pai em docu-
mentos civis, como a certidão de 
nascimento”, afirma a juíza da 2ª 
Vara Judicial e diretora do Foro 
da Comarca de Três de Maio, Va-
nessa Teruya Bini Mendes, ao fa-
lar sobre o assunto em entrevista 
ao Jornal Semanal.

Conforme a magistrada, o re-
conhecimento pode ocorrer de 
forma voluntária ou judicial e está 
diretamente ligado ao direito à 
identidade, à dignidade da pessoa 
humana e à convivência familiar.

“O reconhecimento voluntá-
rio pode ser feito no momento do 
registro de nascimento ou pos-
teriormente, em cartório. O pai 
pode reconhecer o filho esponta-
neamente, inclusive por escritu-
ra pública, testamento ou outro 
documento oficial. Já o reconhe-
cimento judicial ocorre quando 
o pai não reconhece voluntaria-
mente; a mãe ou o próprio filho 
(em qualquer idade) pode ingres-
sar com uma ação de investiga-
ção de paternidade. Assim, o juiz 
pode determinar a realização de 
exame de DNA, que tem alto grau 
de confiabilidade”, contextualiza a 
magistrada.

O processo é conduzido pelo 
Judiciário e pode envolver a apre-
sentação de provas (mensagens, 
fotos, testemunhas) e a reali-
zação de exame de DNA, geral-
mente custeado pelo Estado se 
houver direito à justiça gratuita. 
“O suposto pai é citado e tem a 
oportunidade de se manifestar 
antes da produção das provas”, 
complementa.

Direitos com o 
reconhecimento 
da paternidade

Conforme a juíza, os direitos 
decorrentes do reconhecimento 

são: direito à pensão alimentícia, 
direito à herança, inclusão em 
benefícios previdenciários, direito 
à convivência familiar e direito à 
identidade e à origem genética.

Quando o pai não comparece 
ao cartório no momento do nas-
cimento, a mãe pode registrar a 
criança sozinha. “O campo do pai 
ficará em branco, mas isso não 
impede que o reconhecimento 
ocorra posteriormente”, diz.

Assim, existem dois caminhos 
principais. “A Averiguação Oficio-
sa de Paternidade (via cartório): 
Quando a mãe registra a criança 
sozinha, ela pode informar ao 
cartório o nome e os dados do su-
posto pai, e o cartório envia essas 
informações ao juiz, que inicia a 
averiguação. O juiz manda notifi-
car o homem indicado para que 
ele diga se reconhece ou não a 
paternidade. Se reconhecer a pa-
ternidade, o nome é incluído no re-
gistro; caso se negue ou não res-
ponder em 30 dias, o caso pode 
ser judicializado e encaminhado 
ao Ministério Público, que pode 
entrar com uma ação de investi-
gação de paternidade, se houver 
indícios suficientes”, explicou 
Mendes.

O procedimento é sigiloso, 
sem custos e busca garantir o 
direito da criança à identidade, à 
convivência familiar e a outros 
direitos, como pensão e herança. 
“Ele é prévio à ação judicial, ou 
seja, tenta resolver a situação de 
forma mais rápida e amigável, 
sem precisar ir direto ao processo 
judicial”, complementa.

Ação de investigação 
     O outro caminho é a Ação de 
Investigação de Paternidade, via 
Justiça. “É um instrumento jurí-
dico utilizado para estabelecer 
legalmente o vínculo entre um 
filho e seu pai biológico, quando 
esse reconhecimento não ocor-
re de forma voluntária. Pode ser 
proposta pelo próprio filho (em 

qualquer idade); pela mãe ou re-
presentante legal, se o filho for 
menor de idade; pelo Ministério 
Público, em casos de interesse 
público ou quando houver omis-
são dos responsáveis”, reforça.

Assim, três etapas ocorrem. 
“Petição inicial: que deve conter 
os dados do autor (filho), do réu 
(suposto pai), os fatos que indi-
cam a paternidade e os pedidos 
(como exame de DNA e reco-
nhecimento legal). Há uma fase 
probatória, em que o juiz pode 
determinar a realização de exa-
me de DNA, além de ouvir teste-
munhas e analisar documentos. 
Após é expedida uma sentença; 
se confirmada a paternidade, 
o juiz determina a inclusão do 
nome do pai na certidão de nas-
cimento e pode fixar pensão ali-
mentícia, guarda e outros direi-
tos”, detalhou.

Na indicação de suposto pai, 
a mãe pode comparecer ao car-
tório e informar, por escrito, o 
nome e o endereço do suposto 
pai. "Isso pode ser feito no mo-
mento do registro de nascimen-
to, caso o pai não esteja presen-
te ou se recuse a reconhecer a 
paternidade; e após o registro 
já ter sido feito, mesmo que a 
certidão de nascimento já tenha 
sido emitida apenas com o nome 
da mãe", explica.

Após a indicação, o cartório 
encaminha a certidão de nasci-
mento e os dados do suposto 
pai ao juiz competente e o su-
posto pai é notificado para se 
manifestar sobre a paternidade.

Se o pai reconhecer a pa-
ternidade, o nome dele é inclu-
ído no registro de nascimento, 
sem necessidade de processo 
judicial. “Se o pai negar ou não 
responder, o caso pode ser en-
caminhado para uma ação de in-
vestigação de paternidade, com 
possibilidade de realização de 
exame de DNA”, ressalta.

'Ter o nome do pai na 
certidão de nascimento 
é um direito constitucional' 

Segundo a juíza, da Comarca 
de Três de Maio registra um nú-
mero estável de ações de inves-
tigação de paternidade. “Atual-
mente, tramitam 46 processos 
judiciais dessa natureza, dis-
tribuídos entre as duas Varas, 
além de três procedimentos de 
averiguação oficiosa de pater-
nidade”, declarou.

A juíza reforça que a Defen-
soria Pública desempenha um 
papel essencial nesse cenário. 
“A defensoria atua de forma 
destacada para garantir o aces-
so à Justiça à população em 
situação de vulnerabilidade, as-
segurando que todos tenham 
seus direitos respeitados. Nos 
casos em que há determina-
ção judicial para a realização 
de exame de DNA, o resultado 
costuma ser disponibilizado 
em até 60 dias após a coleta do 
material genético”, menciona.

O tempo médio de tramita-
ção dos processos é de apro-
ximadamente um ano e meio, 
podendo variar conforme a 
complexidade do caso. “Em 
situações mais simples, esse 
prazo pode ser reduzido; já em 
casos mais complexos, pode 
haver necessidade de um tem-
po maior para a conclusão”, 

frisou.

Programa Pai Presente 
A magistrada reforça que 

o reconhecimento da paterni-
dade é um direito assegurado 
pela Constituição Federal e 
por normas como o Código Ci-
vil, o ECA e a Lei nº 8.560/1992. 
“A ausência do nome do pai na 
certidão de nascimento pode 
comprometer o acesso da 
criança a direitos fundamen-
tais, como pensão, herança, be-
nefícios previdenciários, iden-
tidade e convivência familiar. 
Para enfrentar essa realidade, 
o Poder Judiciário, em parceria 
com os cartórios e o Ministério 
Público, tem promovido ações 
para tornar o processo mais 
acessível e humanizado. Um 
exemplo é o programa Pai Pre-
sente, criado pelo CNJ, que fa-
cilita o reconhecimento volun-
tário da paternidade por meio 
de mutirões, atendimentos 
gratuitos e orientação jurídica, 
especialmente para famílias 
em situação de vulnerabilida-
de. O Pai Presente é uma ini-
ciativa essencial para garantir 
o direito à paternidade, forta-
lecer os laços familiares e pro-
mover a cidadania”, conclui a 
magistrada.

Tramita na Comarca de 
Três de Maio 46 processos de
reconhecimento de paternidade

Juíza da 2ª Vara Judicial, Vanessa Teruya Bini Mendes 
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"Não me defina, me sinta!
Não busque me compreender, apenas 
me deixe ser! Não me aceite, me 
respeite! E terá de mim o melhor 

que eu posso ser!".

Márcia Hübner, em um belíssimo registro em Varade-
ro, Cuba. Férias inesquecíveis, com cenários  deslum-
brantes. Arrasou!

Cristina Werle Turra, muito amável e eficiente, é figura constante 
nas festas de aniversário infantis, alegrando e proporcionando doçu-
ras como pipocas e algodão-doce. O registro foi no último domingo, 
6, na Praça da Matriz Católica!

Liquidação de Inverno 
As liquidações são uma excelente oportunidade para adquirir 
peças quentinhas e de boa qualidade, com um preço menor, além, 
é claro, de renovar o guarda-roupa.

Mas o que aproveitar no líquida de inverno? 
Invista em peças atemporais e clássicas, que não saem da moda, 
como cachecóis, calças de lã, casacos, moletons, jaquetas, botas, 
entre outras peças, sempre são bem-vindas.

Peças de qualidade 
Aproveite para adquirir peças de marcas conhecidas e com quali-
dade. Passe um pente-fino para avaliar bem a peça.

Planejamento 
Antes de sair correndo para as liquidações, faça uma lista do que 
realmente precisa ou gostaria de ter. Lembre de comprar peças 
que combinem com o que você já tenha no seu guarda-roupa. 
Também é importante estabelecer quanto pode gastar.

Compra consciente  
Antes de tudo, tenha consciência de suas compras. Geralmente, 
peças de liquidação não têm troca. Por isso, seja criteriosa.

Vem aí o Lanche Rosa
Na próxima quarta-feira, 16, o IAMAMA Três de Maio pro-
move mais uma edição do Lanche Rosa. A ação visa arre-
cadar recursos para as ações do instituto. Os cartões estão 
sendo comercializados com as voluntárias do IAMAMA a 
R$ 40. Mais informações pelo WhatsApp (55) 2118-1345. A 
retirada no Clube Buricá começa a partir do meio-dia.
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Danielli Prestes (leia-se: Clínica Capilar Danielli 
Prestes)  recebeu recentemente uma placa da 
empresa DNA Vital GROUP e ABRATTEC, em 
homenagem pelo  trabalho realizado na área da 
saúde capilar, na cidade de Três de Maio, onde 
atende há mais de cinco anos pacientes da cida-
de e região.

Luana Emanuelle Butzke, Camila Eberhardt, Junior Ceccon 
e Angelita Sabino, em tarde de boa conversa, confraterni-
zação e muitas parcerias

Amizades são relações interpessoais baseadas em afeto, bem-querer, respei-
to e afinidades. Pensando em unir ainda mais a amizade e o gosto pelo vinho, 
amigos em comum criaram a Confraria do Vinho, batizada carinhosamente com 
o nome de “Vinhando por aí”. No registro, o grupo da confraria: Valmir Pedo, 
Magali Jantsch, Sandro Dummel, Geniana Dal Forno, Beto Coleto, Carolina 
Zimmer, Yara Lampert, Jacinto Antônio Rohr, Rogério Engel e  Karen Engel. 
Vida longa à confraria, com muitas resenhas, amizades e bons vinhos!

Parabéns a todos os representantes do CTG Tropeiros dos Bu-
ricá, que participaram na cidade de Erechim do ENART, neste 
último fim de semana. O nosso CTG, foi muito bem representa-
do no pré-mirim, mirim e juvenil, nas categorias Declamação, 
Gaita e Danças Tradicionais, com todos os  representantes 
indo pra semifinal. No registro, Enzo Maganha Szmanski, que 
ganhou o 1º lugar na Categoria Gaita Piano Juvenil. 
Parabéns, sigam todos com sucesso, levando o nome de 
Três de Maio para todo o Estado.  Estamos orgulhosos!
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

BETINA CESA

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 
8,5ha de planta, toda em maquinário, 
excelente produtividade, com o rio Bu-
ricá aos fundos. Possui água encanada, 
luz (religar), sem benfeitorias. Localizada 
em Cinco Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 
6,6 km de São José do Inhacorá e 13 km 
de Três de Maio. Valor a combinar. Tratar 
pelo fone  99904-2523 com Magnus 
Riffel.

Era uma manhã ensolarada 
no Lar dos Idosos, quando Dona 
Lili Baú, 82 anos, ajeitou o ca-
belo com a pontinha dos dedos 
e sorriu para a entrevistadora. O 
sorriso dela era como um abraço 
de avó: quente, acolhedor e com 
cheirinho de roça.

Logo deu para perceber que 
essa não seria uma entrevista 
qualquer. Não mesmo. Era o co-
meço de uma viagem no tempo, 
com escalas no campo, nos bai-
les de damas e nas memórias 
mais doces de uma vida cheia de 
amor e resistência. “Eu nasci em 
Mato Queimado, no interior de 
Horizontina. Treze irmãos, ima-
gina só! Sete moças e seis rapa-
zes!” — contou Dona Lili, com 
aquele jeito faceiro de quem 
sabe que sobreviver com alegria 
já é uma forma de vitória.

“Cresci na roça” —  e com o 
rosto faceiro lembra:  “A gente 
trabalhava na lavoura e também 
ajudava a mamãe nas tarefas de 
casa. Os domingos eram dias de 
festa: As crianças da vizinhan-
ça vinham brincar lá em casa. A 
gente brincava de bonecas de 
porcelana. A casa parecia um 
formigueiro”,  disse ela, rindo. 

E não se engane, leitor: ape-
sar das dificuldades, a infância 
dela foi recheada de carinho. Um 
tempo em que os vizinhos eram 
como da família e o fogão a le-
nha era centro de aconchego.

Mas foi na adolescência que 
o coração dela dançou. Literal-
mente. “Comecei a ir nos bailes 
de damas. Nesse tipo de baile, 
era a moça que tirava o rapaz 
pra dançar. Tirei o Primo (risos). 
No começo, pensei que não ia 
dar em namoro, mas acabamos 
conversando....Eu tinha 19 anos 
— e caiu na risada.

Depois de uma gasosa e al-

Dona Lili: 
Entre risos, 
memórias e 
um crochê 
de saudade

gumas conversas, namoraram 
por dez meses. Primo comprou 
um pedaço de terra e eles casa-
ram. O enxoval? Um verdadeiro 
presente de roça: vaca com ter-
neiro, porquinhos, milho, fogão a 
lenha, máquina de costura e até 
um armário de louça!  “Logo a 
gente tinha bastante coisa para 
começar a vida, mas moramos 
muito tempo em um galpão”, 
conta ela com riqueza de deta-
lhes. 

Com os olhos carregados de 
emoção lembra que mesmo de-
pois de engravidar, continuou a 
trabalhar na roça — “ajudava 
como podia”. Criaram quatro fi-
lhos — Isidoro, Regina, Jorge e 
Bernadete —  todos nasceram 
de parto normal.  “Sofri, mas 
criei todos com amor”.

Teve uma amiga de infância 
muito especial, que não esquece 
jamais. “Me lembro com sau-
dade de quando ela colocava 
música no rádio e nós dançáva-
mos juntas”.  Com ela aprendi  a 
dançar”,  são lembranças muito 
queridas, refere.

Por um momento, parou e 
com lágrimas no canto do olho 
falou de seu grande amor:  “O 
Primo foi meu companheiro de 
vida. Sinto falta até hoje. Foi um 
homem muito bom. Ele faleceu 
há três anos.” 

O silêncio que se seguiu foi 
daqueles que só as saudades 
profundas sabem fazer.

Hoje, Dona Lili vive no Lar 
dos Idosos.  "Quando meu ma-
rido ficou doente, não conse-
guimos mais morar sozinhos. 
Fomos para o Lar Vida Plena, 
porque aqui no Lar dos Idosos 
ainda não tinha vaga. Depois 
que ele faleceu, surgiu uma vaga 
e eu vim para cá.” 

Ela continua contando como 

é seu dia a dia.  “Aqui é bom de-
mais. Tem sopa de legumes à 
noite, que eu gosto muito, tem 
lanche gostoso e carinho nos 
detalhes.”  

Para passar o tempo no lar, 
com entusiasmo fala “fui costu-
reira e hoje faço bastante cro-
chê, gosto muito, passa o tempo 
e acalma o coração”, e com seu 
jeito faceiro mexe suas mãos 
com habilidade e energia.

Ela segue firme, mesmo de-
pois de vencer um câncer de 
mama há 26 anos.  “Tirei o seio, 
fiz quimioterapia e foi uma fase 
muito difícil, mas graças a Deus 
estou bem. Hoje tomo remédio 
para ansiedade, mas estou fir-
me” ela diz, com olhos de quem 
sabe que cada ponto da vida 
vale a pena.

Perguntada sobre os filhos 
diz cheia de orgulho:  “Todos 
casaram. Hoje tenho seis netas, 
três netos e quatro bisnetos “.

Quando perguntada sobre 
qual conselho deixa para os jo-
vens, foi direta: “Estudem! Apro-
veitem as oportunidades! Tenho 
uma neta que trabalha no Sindi-
cato, incentivando os jovens a 
ficarem na colônia. Tenho muito 
orgulho. Isso é muito bonito”.

No fim da entrevista, as lágri-
mas vieram. Lágrimas de  sauda-
de, de gratidão, de amor. “Chorei 
porque lembrei do passado... E 
também porque me emocionei 
com o carinho da Arlene. Ela é 
muito boa comigo. Isso toca o 
coração.”

E assim terminou a conversa 
com Dona Lili: entre um riso e 
um fio de emoção. Como um cro-
chê bem feito: com nós firmes, 
linhas de afeto e a beleza sim-
ples de quem viveu tudo inten-
samente — dos bailes ao calor 
aconchegante do fogão a lenha.

DIA 11
ELSA DUDAR 
MARIA FOLETTO 
DIA 12
ERVIDA MAI
LOURDI BENDER 
DIA 13
NILSON DAL FORNO 
MARCOS J. M. DOMENIGHI 
DIA 14
NELSON BRUNO ZACKSESKI 
IRIS TEREZA STEIN 
DIA 16
GUIDO STUMPF 
AIRTON BERTAIOLLI 
DIA 17
ANTONIO KAPUSTA 
PATRICIA JANNER 
CARLA GRAUPE

Lili teve uma vida simples, mas rica de amor, 
felicidade e afeto. Moradora do Lar, ela diz que 

é feliz e rodeada de muito carinho 
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O grupo de aposentados do 35º 
Núcleo do CPERS de Três de Maio está 
transformando o amor pela educação 
e pela natureza em ação concreta. Por 
meio do projeto “Plantando o Futuro”,  
trabalhadores da educação aposenta-
dos estão se envolvendo em atividades 
de plantio de árvores nas instituições 
em que atuaram, promovendo o bem 
comum, a transformação e a consciência 
ambiental entre as novas gerações.

Carmen Zélia Rakowski Demboski, 
vice-diretora do 35º Núcleo e represen-
tante estadual das(os) aposentadas(os) 
no Conselho Geral do CPERS, explica 
que a ideia surgiu durante um encontro 
do grupo no início do ano. A proposta foi 
inspirada tanto pela Campanha da Fra-
ternidade de 2025, voltada às questões 
ambientais, quanto pelas mudanças cli-
máticas intensificadas nos últimos anos 
no Rio Grande do Sul. “Com as mudan-
ças climáticas cada vez mais evidentes, 
os problemas que enfrentamos no ano 
passado com as enchentes e, neste 
ano, com a onda de calor extremo, sen-
timos a necessidade de também fazer-
mos a nossa parte. Nós, aposentadas e 
aposentados, podemos contribuir para 
garantir um futuro melhor às próximas 
gerações”, reflete Carmen.

O grupo se reúne mensalmente para 

Grupo de professores aposentados realiza o plantio de 
árvores em instituições de ensino 

Projeto do 35° Núcleo do CPERS cultiva 
esperança e consciência ambiental

confeccionar as plaquinhas de identifica-
ção das mudas, financiadas pelo próprio 
Núcleo. As árvores são doadas pelo Hor-
to Florestal do município de Três de Maio, 
enquanto os insumos para a adubação 
vêm de doações de professoras(es) e 
funcionárias(os) aposentadas(os).

A dinâmica da ação começa com o 

envio de um ofício às escolas, no qual o 
grupo apresenta o projeto e solicita um 
espaço para o plantio. Após, as aposenta-
das(os) levam as mudas e fazem o plan-
tio juntamente com as(os) estudantes e 
educadoras(es) da instituição. “É um pro-
jeto muito gratificante. Muitas vezes, nós 
aposentadas e aposentados estamos em 
casa tristes sem motivação e esse é um 
projeto para tirar o nosso aposentado 
de casa, visitar as suas escolas, conse-
guir estar junto às suas comunidades e 
continuar contribuindo com o presente 
e o futuro das novas gerações”, conclui 
Carmen.

Para Sandra Régio, coordenadora do 
Departamento de Aposentadas(os) do 
CPERS, o projeto é um exemplo de como 
a categoria segue atuante, mesmo após 
a aposentadoria. “Em um momento de 
tantos retrocessos ambientais e sociais, 
ver nossas aposentadas e aposentados 
protagonizando uma ação como essa é 
motivo de orgulho e inspiração. O ‘Plan-
tando o Futuro’ mostra que o legado da 
educação vai além da sala de aula e que 
é possível continuar transformando o 
mundo com pequenas atitudes. Nosso 
desejo é que essa iniciativa se espalhe e 
inspire outros núcleos do CPERS a plan-
tar também consciência”, afirma.

Com ajuda de estudantes, aposentadas da educação da rede estadual de ensino
realizam o plantio de árvores nas escolas onde atuaram

Cada árvores plantada recebe uma plaquinha - confeccionada pelas professoras aposentadas -, 
 com a identificação da espécie

FOTOS DIVULGAÇÃO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


